[image: image1.png]


                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa,  08-04-2005

N.Refª n.º 24/apd/05

Assunto: Falecimento no Hospital Prisional

Esta noite faleceu, no Hospital Prisional de Caxias, Carlos Aleixo. 

Estava com apoios de soro e oxigénio. Pelas 22:00 de ontem, dia 7 de Abril, os apoios foram retirados. Pelas 2:00 da manhã o homem faleceu com manifestações de dificuldades respiratórias, apoiado por reclusos que estavam na mesma enfermaria. 

Perguntam-nos se os processos usados foram causa de morte, esperada ou negligente. Evidentemente, não sabemos responder. Nenhuma explicação terá sido fornecida pelos serviços para o ocorrido aos próprios detidos. 

Transmitimos a preocupação de quem pode sofrer tratamentos equivalentes e, pensamos nós, merece uma explicação clara a respeito do que se possa ter passado. Nós próprios gostaríamos de ter a certeza de que nada de preocupante se terá passado neste caso. Agradecemos qualquer explicação que possa ser transmitida para não deixar margem a quaisquer interpretações empíricas.
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